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TERRITÓRIO PEDE 
RAL DO AMAPÁ, cria, 
do Ju menos de oito anos, 
para. trmmaformar-se om 
mais uma unidade, pol- 
tica. brasileira, ostenta, 
orgulhoso, mas páginas 
palpitamtes de a is. 
tória, os aomos amais lustres de com 
patrícios que, com o sadio patrioti- 
mo 4 arderhes nus velas, souberam 
não s6 argamassar sus bases sólidas, 
como, também, acarinhar em alta con- 
tu o dever precipo. de defendelo, 
em. todos o torrenos, repelindo us 
auidaciosas pretensões de conqui 
povos estrangriros, 


Entre 05 mais emimentos, pro- 
jétaso no seu pretérito o nome de 
Jonquim Caetano da E 

na, servida por ama cultura invejá- 
vel, cluhoren, esco monumento que é 
“/Oyapos ot 1 Amusone”, formando 
ot magistrais titulos brasileiros a es- 
magarem 06 contendores. alienígenas 
que discutia a fumos questão da 
fronteira entre a Chun Franreza é 
o Pará, Já pelos idos de 1897. 


Tão espressivo é 0 livro de au- 
toriu de Joaquim Castano da Silva, 
abrangendo dois tomos, que a espos 
nencial Barão do Rio Branco, lendo 
e relendo suas páginas, deslarara ser- 
lhe mais fácil, tom êsses estudos, o 
trabiálha de advogar ns ra0es o 08 




















direitos átrios dentro do eompro- 








uúisto de arbitro, E, em verda- 
de, no entregar a sua primeira me 
tmória, o Barão do Rio Branco ane- 
xr do sou, notável trabalho exposi- 
tivo o também grundo trabalho de 
donquim Caetano. 


Reconhecendo ns ireruaeis rar 
os qe amporavem o Contestado 
mapear, cara soberiaciento 
dlencindas pelos inesquecivel Jonquim 
Cheia José da Silva Pyrsnle— 
o Barão do Rio Equnco—no primeiro 
di do tlimo tês do amo de 1900, 
a presidente ego Walter Hanar, 
publicou à sentença que dava o Tra” 
como venodor, pois os seus ami 
mentos é qe ear os coros, À Ha 
teia do Ammapi rt, como. até hoje, 
mo Oiupéque 

Eis, mum quai milágre de ape 
tese, o perfil de Josquim Caetano da 
Silva, nom lido ao Amapá “pelo. 
vordadeiro pisa de sim maior 
fiação Hitórioa, 

Jota e imeclinável poi é a 
omênaga que REVISTA DO ÁMA- 
PÃ presa À memória de Joaquim 
Castano, no Centenário da leitura da 
“Memória atbre em Tintos, do Pr 
sem x Guiana France, peranto 
o Instituto Tistôrio e ma pres 
do Imperador D. Pedro Il, dedicam. 
do-lhe esta edição e colocando em 
eu pórtico o mome dese notável e 
inesquecivel braco. 














A Data de 1.º de Dezembro de 1900 
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O trsbalho é o grande atributo que nobilita o homem. 
Território do Amap, gravilando em túdos as saia a 
fores onde se move à homem, não podecia deixar de fuse-lo 
no sonoro setor mental das letras pelcias, 





A REVISTA DO AMAPÁ, penetrando mo sexto ano de sem 
existência, para dal vencenta, com a prata de e056, todas 45 
dificuldades. matorisis, valo como o mais. robusto atestado de 
ue, regimento, o trabalho, Javado a efeito aub urdem e entu- 
Siagimo, remove qualquer óbice, mesma dqueles gue aos ul 
dos pessimlatas & serroustaa da todos ok tempos, parcetam 
intraneponiveis, Temo, boje, nesta dita consugrada Às tra- 
diclonals fogueiras gue povo acende em louvue à São Jodu, 
entre ne mãos x gob oe olho das Telosos que, x cada ti vi 
Fado nt calendário, mia acseditam no Amapá! o nd eu cada 
e mi porto Intro de grin é riquogas 


Se & certo que não podemos viver cam respicar; tamem 
não serio possivel a vida de não à dixissemos Mtuar nus 
avos Taralhanios é harmoniosas do inolocalidade; reein- 
Gl com milides, 08 valores mental a lerr-yerde €, DOR IS 
“esmo, alvo doa RoEioE Esperanças, porque à Dareira da des- 
Venta já foi sulpada a Elpes de dino, € ininigoncia, 
dido it conste do 4960 da Tus pelo qual cnminfarmos 





Noseas páginas, modestas embora, clainaem a dádiva que. 
tornou fez é fecundo este Terelêtio, à abelha pelo mesmo 
exerctado nas artes, clenci, na naturess, nãa letras. E, se 
fôda essa smúlipia alividado. decenvolvida durnte seia. anos 
consecutivos, noe htuveste Tutigado, hoje estarlumas reveren- 
clando m préjprin tedigs. 








E pola palavra, escrita ou salada, que a alma extravaso 
a sua tistena. ou a gua alegra, x sua deleldnde ou a sua dese 
vetura, sublinhando sumpre 06 seus. grandes momentos, co 
mo 6 It agore, nesta largo fala equatorial, vivendo o pelgi- 
tante momento amapnense (ão carinhosamente tuiclado, pelas, 
oi Ropas que ranger fusapã do prolongado boca 
dm que jasia 


Das trévas de um passado amério suimos para a festa 
vivicantemente ensolarado do presenta, já Tincando os alicér 
cos do futum. 


E por que não dizer que estas mãos norteadoras do le- 
me amapaense são as do governador Janary Nanes, iambeim 
idealiador é construtor da REVISTA DO AMABA? 


Foi vendo a necessidade de penetrar afé no Inteánondn. 
alma da Horosta assombradora, que. o seu govêrmo tomou à 
Tesão de um sacerdócio, apaixonando-se pela própria alvore- 
da a Iluminar 06 quadrantes desta região planiclária. 


Seguir, pois, dsses ensinamentos, é « colaboração mais 
eficiente que podemos « devemos dar à obra de brasilidade 
aqui em plena faino, ojudando-a na consolidação da venturm 
do abocioso e leal povo, amapaense 


A RÁDIO INTERNACIONAL DO BRASIL, EM MACAPK 
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solenidade, dia 1º do five 
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da deixam a desejar 
lhores. que 


mantinha « 
o sr. Negrão de Lima, mi- 
niscro da Justiça, inaugurar 
do o serviço radioteefõ 
ora em pleno e perfeita fun- 
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cionamento, bra de 1000, 


mevista, 


RESUMO TMISTÓRICO 





JOAQUIM CAETANO DA SILVA 
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a ovo da 1858, 
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do Cego oiro TI na a ronilate 
“ytaeeEment, em seios Bio 








se RR os Amapoenss, 
tomam parto em uma festa. cívica realizado na 
praça de guerra do Brasil-Colônia. 
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UMA IDEIA EM MARCHA 


JOAQUIM CAP- 
TANO DA SILVA 
foi um brasileiro de 
projeção internacio- 
mal e muito -contri- 
dao para a incorpo- 
vação do Amapá do 
património nacional. 
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e Cieiamo das div. Membros: Capitão Tanary Geni 








Entretanto, “a glo- 
ria mais doce, mais 
pura, amais. desnte- 
ressada do Brasil”, 
ainda não  teve-um 
monumento que ex 
pressas a gratidão 
da povo am seu ius- 
tre patreio. 





















. magena a Jonquimm Númes Sfirisro Carlos. Masimiiano, Embaixador. Sebastião fucão do seu: Ci 

Cuetano. Pretendia a impalo, Múcio Loal, Ferando Azevedo, Gustavo 

Comissão erguer-he Burroso é Pedto Each 

qui monumento em va, vem rendo home” 

Porto Alegre” é contruir um mausoléu em (9 nsgeado nesta região Em 1944, tôdas as sé- 

Togoacdo “a ter paia, rata de seram 49 ces municipais deram o auu nome a uma dos 

iraeladados os ecus despojos. uncipais ruas da cidade, A sua biografia é 
De 1045 a 10d não teve progresso a ayuda cm túdas as ecoa, o nome de Joa- 

idéia, Neste ano, O Govémo do. Tomitório O Gui Cacisno de Siva. é reverenciado com 


do Amapá entrou tm contacto com o dr, Arthur Carinho por todos os amapaentes. 


ATIDA A COMIEIRA 








Tramerovemos ab 
sta exposição tita polo lus- 
tre general Sousa. Docea, em 





145, no Prosidonte da. Tepábil- 
ca. À idéla evolui para a cons. 
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polos, Pratos 
o uam leem os leme” 
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(Coma na pata 10) 








“O CUMHO DA GRATIDÃO NACIONAL" 


(Coniinnação da página 9) 
co entado” 


Emo. Sr Presidente das Ropi- 
pi 


À expenição ama, que a Co- 
jeto io caia fm a 
1a de passar às mãos de V, Exe, 
é cojusilicaniva do pedido, que 
“vimos for go govémo lodercl 
“R 7 de setsniio próximo voo 
Ata a telaição ds des 





peloa, recolhendo ez uma fanerd- 
Ha er um meuselto. Condigma no 
Comitrio “da Jaguarão, dapoia 
dos homenogens que serão pros- 
fodas, nesta oapiial, pelo Aude. 


to Bstóico a Gaográfico. 
À estátua sa erquida na cs 
dade” do Forio Alegre, em so 
que to crisinho co monumento 
sregido vo fera Bordo, do Rio 
Branco, 

O orsesmento. dessas homena- 








gens — mansoido o tmonumento 
— oalt etimedo na base de um 
milhão de crtasics 
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fosal do gorbmo da Replica. 
quo cera dá moto vm exemplo 
de avendiedo civismo, 


Blade Janet demo de 1345 
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Quando a saudade se dis- 
tancia no. tempo, por fata- 
lismo do. próprio tempo, à 
alma humana se harmonisa 
dentro da  dôr, cransforman- 
doa em sorrisos Io é do 
próprio determinismo da re- 
signação, 

Quando a desespêro nos 
atinge do cheio, desorientan- 
do noso raciocinio, sente-se 
a revolta de tudo no. vasio 
de nossa angustia. 





As palavras de confôrto 
quando, por exemplo, nossa 
mãe acaba de nos dar a ul- 
sima benção, no último ar- 
quejo, servem para mais au- 
mentar nossa tortura. À dôr 
que à orfandade provoca só 
encontra consolo e cura den- 
tro da. solidão, no silêncio 
sublime do fé que se possua. 
No primeiro instante, nem 
a Jgrima atenua nossa an- 
gústia. O confôrto amigo — 
nuuantas vezes decorrente do 
dever social — tambem não 
ema. nosso pranto ince- 
rir, À hora reclama silêncio, 
exige isolamento, suplica aban-. 
dono. Tudo o que venha do 
exterior atormenta, maga, 
ofende a alma. Somento a 


ÂÃ DOR DO ORFÃO 


GEORGENOR FRANCO ae 


solidão nos faz Dem, O pran- 
to que se chora, se não for 
lenicivo, é base para a furu- 
ra resignação, Porque a al- 
ma só sabe 
silêncio expressivo das lg 

Nenhuma dôr no mundo 
se iguala à que senre o filho 
que acaba de gosistir a mor- 
te de sua mãe. Ninguem à 
radar, ninguem a compre- 
ende, ninguem a define — 
porque ela é infinita na crer- 
nidade de sua existência, 
quer nas horss em que a 
vida se entristece ou ras ho- 
ras em que a vida se em- 
briaga na banalidade das di- 
versões profanas — mas to- 
dos a sentem com à mesma 
intensidade de sofrimentos 
irrevelados. 


Depois que nos falta na 
jornada das lutas à bonção 
materna, o filho orfão sen- 
desamparado para 
a conquista da felicidade. 
Perdido o maior bem que a 
Divindade concede a todos 
os homens, até dqueles que 
não conhecem pai, à vida se 
tesosfgura e somento a fé 
que à mãe nos ofertou com 
a elevada compreensio de 








EO 


sens deveres, lovando até ao 
sacrifício a mobresa de qua 
missão, nos pode oferecer no- 
vas perspectivas para 4 aqui- 
sição de um outro bem que, 
um dia, nos pode fugir das 
mãos, quase sempre para a 
desgraça total do nosso des- 
tino. 

O filho orfio guarda no 
coração a angústia de tôdas 
as melancolias e q desespero 
mudo de todos os sofri- 
mentos. 

Nada pior no mundo do 
que, na hora das Incertezas, 
quando o Destino chicot 
nessa vida com a violência 
do uma surpreza desconcer- 
eunte, nos faltar 1 prudência 
de um conselho matorno re- 
vigorando nossa esperança e 
fortalecendo nossa. capacida- 
de de lutar para vencer 

Felizmente que. na orfân- 
dade, quanto mais se discan. 
à lembrança da hora do 
golpe, É proporção que cres- 
ce nossa saudade transforma- 
da em sorrisos, maisse con- 
solida mossa fé ma proteção 
Divina, orientando nossa v 
da para o caminho ant 
nhado da felicidade que se 
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Windimir Emanuel dispensa, paltveas de apresentação, Sou nome, como pocta 

o morte, lh da ferra paravnse, & Testado no sal. seu livro de versos —-“POROROCA* 

-merooen, ha des ans passados, à prémio del da Academia Hrastiira de Letras 4 
do seu sentimentalismo amasónico a imimosa produção desta página 














Nol Muta le São Jugo, 
Tentei a nlvintação 
ta ua do poço, pra 
o quê, no teu cnração, 
ao vinga 0 meu hemquorer ... 
A aqua do poço tl 
no sliêncio da mania. 
Ema visa 
oco Já st 
De Memar na tabatinga * 


Ss, quando o choviaco vers, 
ate nas palhas, resplnga, 


Coração do abit 
toe cm me olhos mim. 


Nai, pramossas que esto, 
a meu destino brendl 
mão laço nda que proste, 
venho vsporar poe dv. 




















Te espero em cada canta 
o em, que va, no estirão 
telmando em tor tó, à tom. 
teimando em ser cego, em vão .. 





oração tango 








ar o dar ns 








Esparo , Mesmo porquê, 
de cata experança. vu perder, 
som esta Musão, de quê 
mu coração vãe vivar? 





touças do cana escolhida, 
“para adoçar tua bãea, 
para aduçãr minha vida 





No barraca do palha . 
Junto a um pé de Dogart, 


Mas, esporar tumbôm canta. 
Deal empre qr tala, 











Lá dantro é que se agasalho : tem Vea que a própria Esperança 
minha vvalade de Us E desospera de esperar...» 

Na mes, 9 ouriço eutita É A minha vida é tão tis, 

de castanha sapuválas E ato triste que chego a doer! 

ma redo, o lençol do Chita, 5 Da paor iritara que oxinto 

parece até de cambrada. É —a que não deb esquecer, 
O stiêncio do mormaço, E ando, asstm, nesta tortura, 

mas « alma Intigudos 





À alma, sbea de Amarga, 
o olhos, sempre molhados . 





WLADIMIR EMANUEL 
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a enpormados Ues | seitas cando do delcindo tu. | tando um a com, com ne some 
cet aged ever a | peca ve ai sócmendo cento | Hanle minado pel go do lo- 


Ped a e ia | E ando | a 
calma ata? | Ja Em ara 

Geno aaa pe 
Pa ao cao q am | pI, o sd mo a 
Feat | ad | ce 
Si ds o le | a o tr it | que 

br Ds lhes atos e Juncinquas dos astros | ch 
ERR rea 
a ti, qu | Sr, oe es dê 
Pa es | 

ds pers 
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Eua leao, x aróros de mãos, 
ão sentados desejados, osam de 
No e “GU” 0. “DOU tumbár | um Gêlo, Depois... para o Moo 
Pro PP | sl dançando at as oc do | qu sem ml cia Ud mo 
tda cute le mo lt Ga | stat, Corcado do “Pai Emneico”, | po na ash, nos troncos reinavos 
aalcânio do crão da Toc So | qa “GE Catarina? o do povario | det Danone, se va ver que deu 
teria io a | qu fra Plhent sovistênt. | tato «O que "oivaam de fo- 
S podendo aevunddo eo lnta | au batuque dos toquihos. e ma- | AUGE! acabaram catando com o 

















eve ni to, ronca | cura maçom Lea RAGE | Tao clas tosca Joanna, 
og feto vao a Dia, E como podeco, om mibentos 
de ão postas oa emas | Che ia mem eia papa 
Ce ano comprido de aire | co tia a buena | mp soda, que Sã Sto 
des apena ae o io ad mao do que Bat Aid 





a divisa ssmoconido a ti mt niáfiooe 
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paemse, onde se as |) 
sentam as grandes 


Os flagrantes foto- 
uráficos são recentes 
atestados de coma 


se preparam os jo- 
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o O ari dus 

vila, Ji 

det em ft add des 

ea dr: Ami JE yormtdo quo o o mn enpo- 
ni Se e do 

o azar da do, era Ot 

otoruida at graltament, ê 

ur Virgtnta et mA, Aa) 

ae anda 4 od a pra 

e o E o co nd eb a -dsd ssa 


e a ancora vi ma 
ce ar rt DD VOAM rd e e Tt a is o a 


adia. ra erida 
N 





SS na mall q th A 
a man. TN dad, pe colecao do to mt 
douto it io E 

a JP mos, 1 nt no oamnto Gm 
e, a a 
oi da a a a O e do 





pm 








pleito anaaR E E q 
vero O go a o Fá 

ca tema: moer momento” eupler uinaeiarit lo de Maca, 
eng = a 
E cs des 


ur Alem de. Marros, unindo 


legdos vom o tramsearso tu mt am 
la Chart do Mara du mutalcio de 


espada, à senhora Amado amigo. 


oia ass 
A ara ia Sado Cosa qu emprega cuenta dar enjoa que o dia se 
uma oliva ma Divisão lo otucaço ara mea at omenagent da. seirdade tocut 








eg aca once senae season ciomocs 


O CLUBE DE XADREZ E A NOITE 
j DE SÃO JOÃO 









pn E EFEREyERSE! a 
E] Serh hoje, dentro da ruídosa tda música, E 
malte trudicions! consagrado a A bia porte estará com to- 1 
ce rara Ace a 
So 
E | mutantes | qumeniif Teto | 
[51 sat Pinte, livo de alegrio, de sensações, B 
O ambiente E nen pare de delícias terrenas. ã 
o a cms ps || Seis Cit, PONO | 
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| Dafra a 
de vela ri qe |) rio is, 
ep e 
lembrança do Brasil-Colônia. E, E quando « grande fogueira E 
pe e mares) o oo re 
de dg ts cam |) do e 
ad are | ic od 
RR 
Mia iara | PrtosEr 
O Ra es 
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O ENSINO NA CIDADE DE AMAPÁ 






































8 Grupo Hecolar de Amapá 
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Alegria De Viver — 





À isto, io a oe ts 







| conheça re 





Do altos ros 





tia e revltda, 





imo pela vida, 


a terna o ada e as a, 





std e tm 


Álvaro da Cunha 





pe Pa 
Spain a 





Y EXPOSIÇÃO DE ANIMAIS E PRODUTOS ECONOMICOS 
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MON ERES E E AN 

«+ evmmenanvasantaveres REBGÂNCIA eneennear 
quites 

aruitas 

movias 


















— tente, m 








SÃO JOÃO . 


ota um halo! E a estado em 


d Tue, reles 


— Você queria, em um gênio, 
— você mesa Jem edge 
pa, Mag, ea sds. 

Vas sda, ão, ts qa 
um ho mara nto bá dvd, 


meia noite daqueles tempos Por 
bio menta 











a João maçã Bem pit 
Sá e tar et itulâos 








e Md males. a mala fumo 
“a não resta quando abordada 
oi seu Tae migra. 


homen e poe a set des 


A CONQUISTA É oe balões, pe capaço, são em. 





ma, como o vales a Tt nai arado a ven 

do Arão, e poctemitudo par. CAPRICHOS DE MULHER (is, fl teonenda: Pricinaimente 
Aula eua do. Tenara de 

ada um Htnio labóica. Exa o- 

Jd to, ento o ls no 








dedo do nulo e miscaras Rat 
alhos de esto logo Gesoniricam 
Uma tascianto shot Fato, 
cameiosamete, de Com 
ss Clear Co Sognte Ge 7 3 de O ME ue o 


ar vala. E, a ouvidos da ai. SE MOTO Pele NETOS, pandgar Em VOCÊ MO bOsqUR. For. 











ma Cleopatra, Qorane a das, es- 


e você posát o dom de se Incr- 
Derar à própria nature 


DE PETRÔNIO 
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É = ESPORTES = 









pro fes barco de corto 
e Hiei pi do na 


m 











Médico de renome, pro- 
fessor dos mais. abalisados 
do Medicina. Legal, literato 
do cultura invulgar, o dr. 
Aeilino de Leão, nascido em 
Macapá, é um” nome que 
recordamos. com orgulho 
respeito. 


No Pará, onde sempre vi- 
vet, aleançou tódas as pro-. 
jeções, deixando, com a ua 
morte. premotura, desfalca 
dos os umbientes” científicos. 
e culturais, que tanto lhe 
devem 





À várias gerações das Ia- 
culdados de Medicina o do 
Direito da capital paraense, 
» saudoso mestre e amigo 
presenteou, regiaftento, mi- 
nistrando-Jhes as aulas ines. 
queeíveis, 


Membro de realoe da Aca- 
demia Paraense de Letras, 
em seus arquivos deixou o 
alto relêvo de uma pena po- 
limórfa, com trabulhos que 
enriquecem o nosso patrinto- 
mio cultural, 


Militando na política, 
se eleito, em vários sufrágias, 
deputado estadual à fedora, 
bem como suplente de no” 
nador. 

















Tóda a sum vida, porém, 
oi dedicada à medicina, pro- 
curando, dentro do seu sa- 





DR, ACILYNO DE LIXÃO | 


crdócio, amparar às enfêr- 
mos ricos e pobres, indife- 
rente ao4 lucros da nobro 
profissão, TE, ass, espalhou 
o bem pela humanidade, 
sempre prooeupado em ex- 
tínguir ou puavisar seus so- 
frimentos 

Sua fume do grando mé- 
dico eeuaçã fóru do país, 
pais Acilino de Leão foí um 
cspiito que manteve ini 
derrupta aliança com os es- 








tudos mais profundos. 

Tm dezembro de 1050 a 
morto veio abatelo em Bo- 

n, eonsternando todo o 
país, Os seus fonerais tive 
xam o cunho de uma consa- 
grução pública, e refletiram 
a saudade que deixava em 
todos os corações, 

REVISTA DO AMAPA, 
com Este registro, homens 
ata a memória do prantea- 
do macapaente. 











CEOORCaSCo ROO ROOsO ES ROO Os oRCa orar cuoosocagosacoceoom cavar 
CROOPDCICO OCO RI EO RIO csao Ron gocaaomocavor cao am eua a oagoronanero. 
CeOCE O OR oRero Cao OsoRoRICsI CIO cIDes COR Oro cs co cwcaderocaaomo 


A CRIANÇA AMAPAENSE 





ça amapaense hoje é robusta porque possue o seu pálio protetor: o Pósto 
do Presisafimer Coco” médicos: anfenteios  Glimentação" adia lhes são pro- 
mo a fodas és gestantes 





7 ! E psmeg 
é Casa Esperança 





Eus CASA FE EM DES É 
E José Coêlho dos Santos ea 
ERA 
a anda jaca 
z e ais À À O RELDA FARINHA É 
CaHE Eira 








Completo. sontimento de 


CASA, BRANCA 


Artigos do Ferragens, Estivas, 


Ei fazendas, calçados e armarinho 
Miadcass « Produios farmaceuficos zendas, cale Ei 
SER fe 


epionais mom 





RUA CANDIDO MENDES 





Território FP do Amapé 


Maca 





Turritário F. do Amapá 


o a 





EE PÓRTO DE MACAPA 358 


O Pósio de Macapá sem- 
pre fai a maior, mais jus 
ta e inadidyel api 
ração dos aemapaomats, obra 
vital para os altas intores- 
ses ceunômivos do Territário, 





Astor, ininiando a reali 
cação. do 18 útil o neces 
sia abra, o gavêrmo ami 
penso dá img um granddo 
passo no seu larga progra- 
ma de recuperação de tbda 
a região, possibilitando a yine 
da rogular, a Macapá, de ya» 
pares de grande parto para 
maior palpitação do seu co- 
méreio e du sum indústria, 
o que facilitará, sobremodo, 
a vida de todos cs habitan- 
tes, com um menor prêço 
aquisitivo. 








As fotos mostram “a 
possante estrutura do ars 
mancim em construção ha 
Pório de Macapá, em Sm 

fama britagem e preparação 
do conoreto para as estri- 
tras dus várias monstruções, 
e um Flagrante do governa- 
dor Janury Nunes, acompa- 
mluudo do dr, Aeríio 
efe do 2.º Distrito do 
Departamento Nucional de 








Portos, Rios e Cansis, e do 
engenheiro Hermógenes Li- 
ma Filho, diretor da Divi- 
são de Obras do Território, 
quado se dirigiam para uma 
visita, aos trabalhos eum ans 
lamento, 





EEE RESERVISTAS DO AMAPA' Sã 


Comemorando a E ça 
grande duta nacio- a á 
nal da Batalha de 


Tuiuti, 4 24 do 
maio último, o Ti- 
ro de Guerra 130 
reafison, em Ma- 
a entrega 
ficados do 
Reservista à tur 
ima de 1950, e das 
medalhas do prata 
e bronzo aos jo- 
vens roservistas que. 
m vencedores 

do Conturso de TF- 
so do referido uno. 
A festiva, aolenidado foi presidida pe- ta vasta faixa amazônica, 

lo enpitão Janary Nunes, governador do Encerrando a Gmpolgunto manha do 


5 E eivinho é o, desfilaram na pra 
Terióro, que, após 0º hastoamento do “VM o patioamo, desfilaram ma pro 
nosso Pavilhão, proferiu um a 


vrso sobre “alunos do Tiro de Guerra 130. 
os deveres do reservista e do trabalho A ilustração é de um aspecto da so- 
que todos devem desenvolvor dentro des- lonidude. 















GORGNGGUANGGSGGAS GGBADLGOnNSGHaNaNSOS ERRATA 
Na página 7, Jein-so: 

O encotoiros de Terra e Mar. 
Na página 14, leio 

nodendo desfilar garhosa. 

Na página 17, loi 

inspiram om nodos, 


Artigos de Mercearia, Ferragens, 
Fasendas e Miudezas 
ENCONTRA-SEa PREÇOS 
SEM COMPETENCIA 




















ata = e a = 

Sapataria Moderna 
ABRAHAM PERES ER 
José Campos Monteiro 

IMPORTA 

Uma das casas tais amtigas e conceiçundas dirotamento 
dest capital De Rae 
cem FABRICA DE CALÇADOS 


pora homori e sonhoras 
Manter uma ofcina 
conseriês do osleudos 
A PREÇOS MODICOS 


Compra o vende todos os gêneros de produção 


casco do Território csvcso 


Praça Ansa de Vasconcelos 


DoRnasenoncnRannanennDnanasonenanaRnai 


| pipe prende tg ra 


= A Dis Aoso do 
ae Nesconesios —— MACAPA: 
MO nEnoanaNUGaNcaS cuncon connanammad (Jam IIS 
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A 
o, Rerntáio, "anti 





Comer crônico, qem 
e comprimento 


cleo aros 
puro do 





prévio, Copia e 
paid, 





E para 





A Hot no lato ot at 


a poseul Também estótos” rápidos "Vivos “o 
Pontos Damnation 


a 24 do abril dese ano, lata de sua estiva Inamguração. 















Casa Compelidora 


Pra AEE 
la Costa Dantas 


Aurélio 


BAR E MERCEARIA 


A Cosa mais antiga é mais bem 
sortida de gêneros alimentícios 


FERRAGENS 
ESTIVAS 
FAZENDAS 
e MIUDEZAS 


Mame ur do salão do bilhar 
Bebidas «galacios macienals e estrangeiros 


Ponto eleganto da sociêdado local 


PORTO GRANDE — Município de Macuç 


CASA RESTAURAÇÃO 


—pE- 
COSTA & FILHOS 


Grando Sortimento De Tazendas, 
Ferragens, Armarinho, Miu- 
aus, Estiva, 
tigos Parmaceuti 


Comy todos os gêneros de pro- 
“Maução do, municipio 
06 melhores prôços 


Filinis— Lago Novo, Aporêma e 
Baixo Arnguary 


Rio Aroguary—Município do Amapá 


Território P. do Amapá 
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Casa JUVENIL 


J. Pinto & Cia. 





Completo sortimento de 
ARTIGOS EM GERAL 


Improstação. 
das praças do aut 


Casa especialista em roupas | 
feitas para crianças & adultos 


Rua Siqueira Campos | 


Casa NAZARE' 


Manoel Torrinha & Cia, 





Completo sortimento de | 
Fazendas, Perfumarias, 
Armarinho, Gêneros de AM | 
mentação, Ferragens etc. 


Vende aos menores preços da práçã 


Sortimento renovado todos os moses 


Bebidas nacionais 
e extrangeiras 














MACAPA! — Tento Federal do Amapá 























Hamilion H. da Silva 


A menor Cosa com. 
ezas em geral. 
artigos de 

» Edo 










Preços baratissimos 


Macapá — Território do Amapá 
ss E 








Casa A Brasileira | | JW.CARVALHO 


Representações em geral 


Vendas à vista 

e a praso de 
Radios, Bicicletas e 
tais de escrever 


FAZE NI D AS 
E 
MIUDESAS 
Avenida Amazonas — MACAPA! | 
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ET — = 


| 
| | Se UP, está conbuindo e | 
| | quer um seruiço de esquadhia | 
| | perfeito procme a | 
| in soe = 





FERA BRIGA TUBY | 
| DR e | 
| NUNES & JUCA" | 
| A fa no genero em móveis de fino acabamento, | 
sob entrega imediata. 
E Rua Cândido Mendes 
Macapá --- Terrilório Federal do Amapá 














JURACY | ou | 


JOÃO VIEIRA DE ASSIS 


|| 
-»e | | o sosto mmusro Da so. | 
EDADE MAE 
J. M. Coêlho Ee | 
a Dad dec pre leo ss atiç 


uma cervejinha ou guaraná 
— gelados — 





| 
| Permanente e variado es- | 


| toque de produtos farma- | | ( 
cêutleos o artigos de | | Sorveles, picolés é casquinhos 


| 

| PERFUMARIAS | || Visite o | 

Preços sem competidores || BAR ELITE | 

| es ||| Preco Cap. Au Venconceos 
| 


| Macapá -- Terrilório do Âmapã | To jdiêro e Padaetição Amapá 





E COOPERATIVA ag: CRÉDITO |. 
MÍDE MACAPA; LIMITADA Ea 


Resintrado no Serviço de Economia Rutel do Ministerio do Agricul- 
tura, Industria e Comerc 2.476 de 16 de Novenbro de 1945 


?) Endereço Telegratico: — LONPERATIVA | 


CONTA ATUALMENTE COM 156 1880- 
CIADOS E UM CAPITAL SUBSCRITO 
DE CNS 607.300,00 


| O COOPERATIVISMO é a arma poderosa |Y 
“que utilizaremos na luta sem tréguas contra 
1 


a elevação do custo da vida e mercado negro [À 


Ú milagre da restauração oconômico nacional. 


Rj] Pelo COOPERATIVISMO realizaremos o | | | a” 


ly Promova sua independência financeira 
FILIANDO-SE | 
H COOPERMIVA DE CREDITO: DE MACAPA, LIMITADA É 





